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ABSTRACT. 0("( KH.IWI· OI' SU.I-j·I·.K 111.1"1.A IIO.~ 1:< S(I/I(lI.I,\:-1 ()nos'l (BKI (;1 II·.KI-,)
(PI I.\IO:<A I A. SI IH 1.I:<IIlAI,) I ~ IlI,K I.AiloKA IOKIAI. ("<)l'llrt I()". Sei r-IÚlili/.itlion in
Sllhulil1l1 ()clOlltl (BrlJglli~r~. 17X9) was oh~~rv,,:d among 3'2 snails. Individwlily
isnlah:d for I 514 da)'~. Egg~ w~r~ d~h':L:h:d in JX to SO da)'::. llld :-.nail:-.; h11al Illllllh~r

of llvipllsitions p~r snail variL:d rrn1l1 six-Ilin~: lllJlllh..:r DI' ..:ggs p.:r dl/st.::r. on.:-ninl:

anti total l1ull1h..:r 01' ..:ggs 111.':1' soai!. ló-Só during Ih..: p..:riod 01' :o.tudy. A p..:riotl Df
inl.:ubation of 011": to I S days anti a viahilit) l)f 94.X tlr w..:r..: ollS..:n\.:d for ..:gg~ lay..:d

hy th..:s..: isolakd ~nails.

KEY WORDS. PlIll11oJlala. SlIhlllinidae. S,dJll/il/lI ()C[O//{/. ,dr-"'nili/.atioJl

Grande parte dos trahalhos realizados sohre SlIhulillO oClUIIO (Brugui~re.

1789) refere-se a estudos conqlliológicos, sinonímia e uistrihuiçào geográfica desta

esp~cie (FISHER & CROSSE 1878; TRYON & PILSBRY 1906: BAKER 1913: THIELE

1931 ).

Estuuos histol6gicos uo sistema genital ue S. ocllJl/iI foram realizados por

LANZIERI (1966) e alguns aspectos da anatomia e comportamento uesta esr~cie

tóram enfatizados por MARCUS & MARCUS (1968). ARAÚJO (1982). TILLlER

(1989) e ARAÚJO & BESSA ( 1993).

Já a autofecundaçào em caracóis da ordem Pulmonata parece ter sido

assinalada pela primeira vez por OKEN (1817) em LYlIIl/a(,iI allr;CII/ar;o. U ma lista

com 21 espécies de Stylommatophora. nas quais este fenômeno foi ohservado, foi

fórnecida por LARAMBERGUE (1939). Autofecundaçào tamhém fói ohservada para

es~ciesde Planorhidae por COLTON (1918): BRUMPT (1928. 1941); ALLEN (1935)
e PARAENSE (1955). Autofecundal,'ào em S. ocllJlliI tói. pela primeira vez,

mencionaua por MARCUS & MARCUS (1968).

O ohjdivo ueste trahalho foi investigar a ocorrência de autofecundaçào em

S. ucllJl/a soh conuiçôes de lahoratório. enfocanuo ohservaçôes sohre o tempo para

o aparecimento de ovos. o nlÍmero total de ovos postos por indivíduo, o número
de posturas por indivíuuo e o nlÍmero UI:: ovos postos por postura para moluscos

precocemente isolados. Ohsef\'oll-se ainda o período de incuhaçào e a viahiliuade

de ovos postos por moluscos alltofecundados.

I) Dt.:partam~l1to dt.: Parasilnll\g:ia. Instituto dt.: Patllil)gia Tropii.:aJ t.: SalíOt: PlíhliGI. Univt.:rsidadt:
Federal de Goi<is. 74605-050 Goiânia. Goiás. Brasil.

2) Bo1si'"1 cio CNPq.
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MATERIAL E MÉTODOS

BESSA & ARAÚJO

Este trahalho foi desenvolvido no lahoratório de Malacologia da Universi­
dade Federal Rural do Rio de Janeiro (ltaguaí. Rio de Janeiro).

Para caracterizar a ocorr~ncia de auto fecundação em SlIhlllill(/ OC{()lIa,

utilizaram-se 48 caracóis rec~m eclodidos, a partir de posturas realizadas em
lahoratório, por 16 moluscos. Da postura de cada um destes moluscos, foram
aproveitados tr~s jovens, dos quais, dois foram mantidos isolados um a um e o
terceirojovem foi mantido em uma caixa coletiva. Desta forma, 32 caracóis foram
mantidos isolados. um a um e 16 foram mantidos em grupo. UtiliZOU-Se dois tipos
de caixa de plástico, as quais foram consideradas: a) grande, medindo 14.0cm de
diâmdro e II,Ocm de profundidade. na qual trahalhou-se com o grupo de 16
caracóis; e b) pequena, com 9.0cm de diâmetro e 5.8cm de proti.mdidade. para o
estudo com os 32 moluscos isolados (um a um) e tamb~m para trahalhos com ovos.
As caixas continham "terra vegetal" esterilizada (a 120°C por uma hora) at~ cerca
da metade de sua altura, com exceção do experimento para determinar o período
de incuhação, para o qual as caixas continham uma camada de terra esterdizada
de aproximadamente I ,5cm de espessura. Para este experimento, 96 ovos, após a
postura, tóram removidos com auxílio de um pincd e distrihuídos em 10 caixas.
sendo que nove ddas continham 10 ovos cada e a d~cima caixa continha seis ovos.
Estes ovos tóram mantidos juntos, soh a terra, no fundo da caixa, simulando a
postura natural. Para ohservar a ocorr~ncia de eclosão, removia-se cuidadosamente
a terra e cadajovem encontrado era retirado da caixa. Repetiu-se diariamente este
processo, at~ a eclosão total dos caracóis.

Diariamente as caixas eram umedecidas com água, renovando-se tamh~m

o alimento dos moluscos, que Se constituia de alface (Laclu(,(/ saliv(/ Linnaeus) e
ração concentrada ([d lihifll/ll servida em tampas plásticas para embalagens de
medicamentos. Esta ração, dahorada no lahoratório. constituia-se de ração para
pintos de corte (Cargil Agrícola S. A.) peneirada (tendo a peneira I ,Omm de malha)
e carhonato de cálcio (8. Herzog Com~rcio e Indústria) na proporção de 3: I. As
caixas contendo moluscos e ovos, foram cobertas com tecido de algodão escaline
preso com elástico de escritório. Para manuseio dos indivíduos e dos ovos foram
utilizados pinça de rdojeiro e pincel número dois, respectivamente. As leituras de
temperatura (máxima e mínima) e umidade rdativa do ar (Incoterm Indústria de
Termômdros LIda) foram realizadas diarimente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir de 32jovens rec~m eclodidos em O1-111-1990 e mantidos isolados.
um a um. e 16 mantidos agrupados. at~ 01-VIII-1990, tendo estes 48 .jovens a
mesma origem. caracterizou-se como mostra a tahda I, a ocorr~ncia de autofe­
cundação para SlIhulill([ ()(,flIlla. Tal fato tói ohservado por MARCUS & MARCUS
( 1968) quando os mesmos. isolaram um eXemplarjovem de S. ocfllll([ e constataram
a presem;a de ovo no caramujo isolado. O período entre o nascimento e o
aparecimento de ovos. tanto para os exemplares isolados como para aqueles
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agrupados, tói de: 38 a 50 dias, com te:mpératura variando de: 23 "C (média das
mínimas) e: 26°C (média das máximas) e: umidade: rdativa do ar variando e:ntre: 75
a 82 %. Este: pe:ríodo foi me:nor quando comparado aque:le: citado por MARCUS &
MARCUS (1968), que: tói de: 109 dias, e:mhora as condiçüe:s e:xpérimentais não
tenham sido mencionadas por eslés autore:s. De:monstra-se: na tahcla 11, que: o
núme:ro total de: posturas por molusco autofccundado variou entre se:is e nove: e:
que o total de ovos postos por molusco foi de 16 a 56 durante os 154 dias de estudo.
Tais ohsérvaçi)es não são mencionadas na literatura para S. OCIOI/l/; entretanto,
PARAENSE (1955), estudando a autofe:cundação em Ausrra/o,.his g/l/hrarus, confir­
ma para a e:spécie e:studada, uma grande vanação para o número de ovos produzidos
por espécime autot~cundadonos primeiros 30 dias (119 a 589 ovos).

Tabela I. Tempos máximo e mínimo para o aparecimento de ovos, com valores modais,
médios, desvio padrão (D.P.) e coeficientes de variacão (C.V.), para 16 exemplares de

Subulina acIona, mantidos agrupados e 32 mantidos isolados desde o nascimento,
observados durante 154 dias sob condicões de laboratório.

Tempo de aparecimento de ovos (dlasl

Moluscos

Maior Menor Moda Média D P. C.V. (%1

Em grupo 50 38 40 43.81 4,415 10.07
Isolados 50 38 42 43.84 3.273 7.46

Tabela 11. Número total de posturas, número total de ovos por moluscos e número total
de ovos por postura, observados durante 154 dias, em 32 exemplares de Subulina acIona,
mantidos isolados desde o nascimento sob condicões de laboratóno. (n) Tamanho da
amostra, (D.P.) desvio padrão, (C.V.) coeficiente de variação.

Parâmetros analisados Amplitude Moda MédIa D.P. C.V 1"~JI

Número total de posturas/molusco 32 9 6 7 7.53 0.761 10.10

NLlmero total de ovos/molusco 32 56 16 45 e 52 43.68 9.163 20.97

Número total de ovos/postura 241 9 1 7 5.80 '.688 29.10

Ainda na tahela I I, ohse:rva-sé que: o núme:ro total dé ovos por postura variou
entre um e nove. Segundo M ARCUS & M ARCUS (1968), podem ser ohservados
exemplares de S. ()clOflll contendo até nove ovos, concordando com os pre:sentes
resultados.

A figura 1 mostra o período de: incuhação para 96 ovos ohtidos, em,iulho
e agosto de: 1990, de posturas dé e:xe:lllplares autofe:cundados. Ohservou-sé que: a
eclosão ocorre entre um é 15 dias. Parece não ter havido rdação entre a variação
da temperatura (17,5 a 25,0°C), durante o péríodo dé estudo. com a eclosão.
Segundo M ARCUS & MARCUS (1968) a e:c1osão ocorre no tempo de: um a dois dias.
mas estes autore:s não rdaléram a quantidade: de: o\'os e ne:m em que condiçües
túram real izados se:us estudos.

Dos 96 ovos túram ohtidos 91 jovens, o que re:presenta 94.8% de viahi­
Iidade.
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Fig. 1. Período de incubação de 96 ovos de Subulina acIona, observados entre julho e
agosto de 1990, provenientes de individuos autofecundados.

Revta bras. Zool. 12 (31: 719 - 723.1995



Ocorrência de autofecundação em Subulina oetona ...

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

723

ALLEN. C. 1935. Sdt~fertilization. J. COI1l:ho!ogy 20: 126.

ARAÚJO, J. L. DE B. 1982. Alguns moluscos terrestres como hospedeiros
intermediários de parasitos de animais domésticos no Brasil: estudos sohre
a anatomia, sistemática e participw,:ão em helmintoses. Tese de Doutorado,
não puhlicada, Instituto dé Biologia. Univérsidadé Fédaal Rural do Rio tlé

Janéiro. Rio dé Janéiro, 103p.

ARAÚJO, J.L. DE B. & E.C. DE A. BESSA. 1993. Moluscos de importância éconêl­
mica no Brasil. 11 Suhulinidaé. SlIhll/illU OClUlIU (Brugui~ré) (Molusca. Gastro­

poda, Pull11onata. Stylol11l11atophora). Revta hnl'i. Zoo\. 10 (3): 489-497.

BAKER. F. 1913. Thé land and frésh-wakr l1lollusks of thé Stan tórd EXpédition
to Brazil. Prol:. Acad. Nat. Sci. Philad. 65: 618-672.

BRUMPT, E. 1928. ÉtUdé dé I'autot~condationdu l110llusque aquatique pulmon~,

BuI/illllS ("()lIfo"'"S. c.r. Acad. Sci .. PAris. 168 (15): 1012-1015.

---o 1941. Ohsavations hiologiques divasés concanant P/ullorhis (Ausfl'll­

/orhis) g/ahrmus nôté inkrl1l~diaire tk Sc!li.l"fo,\·oll/u IIIUlI.l'OlIi, Ann. Parasit.
18 (1-3): 9-45.

COLTON, H .S. 1918. Sei f-tertilization in thé air-hréathing pond snails. Bio\. Buli.
35 (I): 48-49.

FISCHER, R. & H. CROSSE. 1878. M ission sciéntifiqué an MéXiqUé d dans

I' AI11~riqué Céntralé. Recherches Zoologiques, Paris: 153-699,

LANZIERI, P. D. 1966, Alguns aspectos morro-estruturais do aparelho genital
de Subulina oclofla (Brugriére, 1972) (Gastropoda, Pulmonahl, Suhuli­
nidae). TéSé dé Méstrado. não puhlicada. Instituto dé Biologia, Univasidadé
Fédaal Rural do Rio dé Janeiro. Rio dé Janéiro. 44p.

LARAMBERGUE. M. DE. 1939. ÉtUdé de I'autof~condationchez Ies gastaópédes
pull11on~s. Réchachés sur I'aphallic dia b;ondation ChéS Bllllillus (/.Iidol'll)

CUllfo"'",\' Michaud. Bul\. Bio\. 73 (1-2): 19-231.

MARCUS, E. & E. MARCUS. 1968, Uhér éinigé Suhulinidaé (Pull11onata) von São
Paulo. Beitr. Neotrop. Fauna 5: 186-208.

OKEN. L. 1817. Schnéckenjung ohné Bégatlung, Isis: 319.

PARAENSE, W. L. 1955. Autofécundação é fecundação cruzda el1l Ausfra/orhis

g/Uhl'llfUS. I\lem. Inst. Oswaldo Cruz 53 (2.3.4): 277-291.

THIELE. J. 1931, Hendhuch der Systematischen Weichtierunde. Bérlin. Jéna,

778p.

TILLlER, S, 1989. COl11parativé l1lorphology. phylogeny and c1assification of land
snails and slugs (Gastropoda: Pull1lonata: Stylol1ll11atophora), l\1alacologia 30
(1-3): 1-289.

TRYON. G.W. & PILSBRY. H.A. 1906. l\1anual oI' Conchology, Strudural and
Systematil:. Phyladdphia, Acadél1lY of aturai Sciences. 357p.

Receoldo em lS.XI. 1993; aceito em 08.1. 1996

Revta bras. Zoo!. 12 (3): 719 - 723,1995


